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ENSAJO GERAL PARA O DESEMBARQUE NA . L UA 

«A.P OL0-9» JÁ REALIZOU «DUCHE ESCOCÊS» 

NA AUTO-

A.S P RIMEIRAS MA NOBB ~1 :::1 
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E STÃO UN IDO S O:; 

OPfHA C~O 

COROA DA 

Df BITO 

""1 
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Os americanos est iio a 
ensaiar no espaço o 
«módulo>> ou <<aranha» 
com que descerão na 
lua. A gravu ra mostra 
a cabina da «Ap olo-9» 
e e «mó! la», que via· 
jam agora ligados por 
um «corredor» de 80 

centímetros. 

• OS TRÊS AMERICANOS 

FICAM DEZ DIAS NO ESPAÇO 

QUEM TEM CULPA DO INCIDE ~ TE FRONTE IRI ÇO 1 

MOSCOVO E·_ PEQUIM 
. . . 

TROCAM ACU$AÇÕES 
• GRANDE MANIHHA(ÃO 

A.NTI · SOVI ÉT IC A 

NA CAPITAL (HINESA 

LER NA PÁGINA OI TO 

LER NA PÁGl.."!VA SE/8 

VISADO PELA CENSURA 

:;: 

.~ 1 DE BERLIM 

Gerf1ard Schroeder (na gravura), 
pelo Par!ldo Cristão· Democrata, t 
Gustav Heinemann, ministro da Jus 

. tlça e ligado aos sociais· democra 
tas, são os dois grandes candidato! 
à eleição presidencial alemã, ama 

nhã, em Berflm. 

Nesta imagem de 
uma só casa com· 
pletamente arrufna· 
da está condensado 
o drama pungente 
de uma vila Inteira. 
Vila do Bispo é o 
seu nome. E foi sua 
sina ficar com · o 
exemplp mafs. crupl 
dos efeitos ,do tre-

REFAZER O ALGARVE 

DOS EFEITOS . DO SISMO 
(!IOr de, t!' r;a .; . 

- providência governamental 

A V/.$ o:· 
AMERICANO. 
! ,· · .,. 

A HANóJ' · 

LE R NA PÁG INA OI TO 

ULTIMA PÁG I NA 
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ALGAR VE - a maior vítima do terramoto 

VINIGIU.S 
DE MORAI& 

hamen•1••da 
peJa Philips Portuguesa 

V1nk:1ua de Moralfl, o poeta bra
lfillciro que h-á cet'Oll de eols meeee 

O 166.o ANIVERSÁRIO 

DO COLÉGIO MILITAR 
:es::::11 ~!:9 -=li~oi. ;::;:.0!: Div.ersas cerimónias (com espe- 12, missa no Mosteiro dos Jerónl-

ASS(Nll O PlA~O 0( R(PARAÇO(S 

PHO MINISTRO DAS OBRAS P0BUCAS 
C\)Ua a q\lJU rem ,rai\·Mlo lJ'O'lliaa eia! relevo para o desfile na Aven i· mos e, à tarde, nova formatur·a nos 

'8 ua autoria). ~eªm d: PL~~:;~:~e)doª~~~~la;~~er~~: ~1:~s~~~· p~if~~~~~ s~e dru~ilioa/~ca~-
4 homenagem, de todo 1rtform111 rio do Colégio MIiitar. O programa tins. . . 

!:tn hd:'~vnd"~~~~:~~ :~f~~~~ :: ~º~ ~~c!º'~tt~~~f~~; b:; o q~!f1~tir:a~a1:~o g~:~!~u Ji~t~~ê~~ 
t.enk1o e.,tado prt'frentt>s murtM e illl9- tia) Junto do Monumento aos Com· 

t.ft!I v:=:.tt~l;!ad~em l't'8tiu csmt- ----------.. ~~~8r~~f~· e º~dXJ:~~~~s se~~et~f~"d88 
• bra.nca e vnata para a fun<,-!o. Aeronáutica, subsecretários do 
Mte\'e eempre à disposição· 116 f0Coa Exérc ito e da Administração Esco• 
Jl'Lt• troca de i~~ e nllo Mi lar; directores do Colégio Militar, 
furtou m"'9mo A um 011 011n'n urtlr dos Pupilos do Exército e do lns• 
rrafo... tituto de Odlvelas e do da Acad~ 

TERMINOU 
,a VI Semana 
de Engenh,arfa 
Cf11fl 

o ensino de engenharia foi o te-ma 
do eol6Qulo, coordenado pelo er. prot. 
enf.• Alberto M&nzanares e com a par
ticipação dL era. enga. PrMt:e!!I de Fon
•f)(J8.. S..ntoe Vl!1eu, Tovar de Lemos e 
Teixeira Trigo e doe aluno• tlnali.tu 
Cnnha Serra. ,e Val&darea T&V&Nol!, com 
q ue ontem tilrmlnou, no lnl!ltttuto Su· 
i,erior Tknk:o, a Vl Semllna de Eng-e
nharla Civil. 

O. a.tunoe flnal!stu daquele este.
teetmento, promotOT~ da "~man,. , ytal
taram depol.11 u lnst&!açõP.11 de Profli
bnl 

HOMENAGEM 
A MEMóRJA 

* ~ina.!and0 a passaa,ern do prl-
m-eil'() aniversário do jOT"na1 

pa,ra -profü;slon-als d-e turlsmo 
c!Publlturis», dirigido pe-J.oe rl'OMOe 
<Camare.d&! d,e ImpreMa ll<á.rlo 
Henriqu~ e Nuno R<>cbe. ~uou
-6e ontem, a<>- fim da ll&.rd.,e, uma 
rooe,pçã.lo num 'h()'tlell a,a. cidade 
E.Gt.iveir-a,m preeerl't,et;;, di,v,ere,as i.n-
div-id,ua1tde.-des. num total} de ma.Is 
d <e cem pesosae 

* Com um «cocktatl» fO'l ontem 

mia Militar; governador mil itar de 
Lisboa, chefe do Estado-Maior do 
Exército. comandantes-gerais da P. 
S. P. e da Guarda Fiscal ; e presi· 
dente da direcção ·e director da 
Assoc iação dos Antigos Alunos do 
Colég to Militar. respectlvamente, 
srs. general Venâncio Deslandes e 
Nascimento da Almeida. 

A noite, realizou-se um jantar 
de confraternização entre os actual1 
e alguns antigos alunos. 

l!i;i(fj 
TE ATROS 

A.. B. O - «Ellas é Qllfl s&.bem:,. 
OAPI'l'OLIO - «Tanzcn • 
LAURA A.L VES - «O jovem t11eD

tiros0>. 
MONl iME!\"TAL - cOuando el11. se 

despiu,. 
'IRLN!DADE - «Sa.bina. .Flreire». 
VIL LA RET - <A oregui\'fl>. 

Bem - fadado p&I,l. o tur1ii1uo, 
graça.e a exeepdonais condições d~ 
cltma e de predlcado.s naturais, o 
Algarve subiu, noa últimos anos , 
à ber linda da f,ama. Interna cional e. 
corr~latlva.mente, beneficiou de um 
surto de progre.sso ímpar, com ver
dadeiros aapectos de frenesim '!I 

PoUiCaa dezena• de qul lórnet.rOd poraia q ue, em m1.tado. do mês 
para Leste, há outra povoação-mâr- passado, varrera.m a costa algar
tJr do terrivel 'll.balo. e Bensa.frim, vie.. D ali, 0 sr eng.0 Rui SanchPs 
já. no con..ce'lho de Lag0:3 e bem pal"t.lu parG. F-aro, onde tomou um 
perto de&tA cidade estendida 1LO avti.o militar que o trouxe de re
longo da estrada nacl"Onal que tre- gresso a Lisboa. 
pa para o Norte do pais. As de&- Reglste-.se, no entanto, mat~ uma 
trulçõ&s ai fore.m lgu3.ml.ertte cruéis vez, que esta vla.gem do ministro 

do Infante O. Henrique 
e de Gago Coutinho 

inaugurada na. Pr~a da Rai
nha. Santa, 5, a 0 L u miar. uma fã., 
brtca da. empresa espan hola. «Sa.r
rlo Renon, qui' Se dedica à pro
dução de papel de todas as esp6-
cia;;. CIN EM AS 

Bensafrl.m., perto de Lagw, fOi da.a g'J'(J,fl,âea vitimas d,o a.b<ilo. Ets aqU4 um t,eatemunho indC,nnenth.:el ,1esta 
casa qli6 ae esboroou para cin1<1 dª t1strada. 

Com tuna ~Wlllo presidida pelo 
rui11i11u·o do Ewtado, sr. eng." Vaz 
Pioro. 11. comÚ!Bi\o lnfa.ü'te D. Henri· 
qire da Soc:OCa d,,, <le Geografia come
a1ora hoje o 575 • &niV"Ors!irio do seu 
.pll.t:rono e preet.a boruerua.gem à memó
ria do almiran tf: Gago Cloutindio, que 
foi Pl~idente da referi<l-a OOIIUB:São. 

A 8('6810 rea.hza-ee às 21 e 30. na. 
ada lgarve» daquela Sociedade.. 
UKAlldo c!'a pala.vra o er, almiranbe 
SAr«1et>to Rodrig-ues e o academi!co 
OMl:11 B~ha-do. 

ltfab um cantin1cnte 
de trap,as 

vindo do Ultramar 
N• paquete 1;.~lusu, que ontem de 

t:nanhl &tracou ao cai. d& F.6~ Ma
r-ithna de A. lcêntara. regressou t. roetró· 
i,ol• n,4\.Ls um contlngsnte de tropu 
q1119 t•tmlno11 a aua preei..çio de ser,-l
QO n6 Ultramar. 

O. militara.. pertencentsa a 41verea., 
un.id.&dee,, 'foram rf!Cebldo.; por um :re,
prflNntante do mlntatro do Elcército e 
por 1tum,rOl'lo• tamJlata.1! e Mnicoll. 
Mais tarde, u tropaa com oldad1 mo
b1Uadora "ª proYlnd• aal,-m de Lle· 

O tESTREMADURA, 
abalroado 

por um rebocador 
Ao luso de CacUbaQ, tOl ontem 

at.lroa.do, por um roboo&dor, o barco 
dlltremadura,, du C&?Telru L laboa
.. Bllrrelro. Do embate rMultou um rom
bd na :.ena dn vl.gl.a.s de. caa de ba
nllo, tendo 11&ido rerida a ~eira 
Ya.Utde do Cermo Roea, re.aldente na 
Rua do Dr. Joi.o das Resrae, naquela. 
vila, que reoebf=u tret.amento no Hos
pital d • s. J Ollé. 

Por o rombo •e t1ltuar a mal1 de dois 
melf'Ol acima. da linha de a.gua. o be.rco 
eonttnuou a ~r utUl~ado naa ce.rrelnu~. 
dnendo Ir hoje para repera.çilo. 

Entrtta.nto, o meetre do ~treme.du
re.• a.prMe11 tou o reepeotlvo protB1ito 
na O..pitan la do Porto de L laboa, ale• 
khdo a reapon,,abllld&dt, no acldente. 
d& quem condu,:la o rebocador. 

Doí. ea1arrafameoto1 monstros 
Aa ~i.,1~~ de urbalUZll<:lo e 

oo.rt'eililli.:haa êüiollldad ... >a de trâOl!ito 
dia L:.boa alo, por v~. J)OSLU em 
11>'Pi.dênicia 1,oreal»iJ&slfl.)a1-eut~ 
IJ)Allgltif~ 

Un~.n. ru..._.. 1Mn11. \ez 1ioix,r,,duu, 
Poül:o htl a.,·a VM"ll ll.8 11 bol·aa e o 
tl'âil.ii.to p11n a. B4ua. &NL ,uoe1wil
i.:.Jno. li~ tou 1,1110 a,s <.:1tt1.c,ol ~ u-a 
A.\·0u..iwl. :.H: 00 Jullbti e da AirelUa-a 
• fodta f0tlll6Ul. fecbK"H p:>r a.1:om 
tnlcutt<W, para a ptt.i!eaa'('Cnl de om 
oomboio, })aJ\11. que 80 .roraase wn doe 
llll-ltit mo11Bt.ru060i:I e1)g11.rr1tfame..-u.1r1 . 
u.ae a c.dade oouileoou no. íllamo,; ,_.., 

!'ara uúnutlo outro er1C11.rriúaru.eo o 
à rnJ.to, Noe J1J1 Baixa, fol pro.·o
'!l&ào pelo deai,file do b1t'tlllhito eu 
Col,bpo Miil.iiflftll'. Ooomo;:; r,,11~ um d;ea 
fíl~ destoe género, em wl 11rt4ria, nu· 
"'ª man'hl de segu.n<l11..( ira e. oeiu 
rn<11'1C«, dl:8:tcon.sel.hú.vel.. 

* Ontem ao fim da tarde. o •r. 
pro'! Glfüerto F reire tez, no 

Iru;,tlt"U't.o de Est.udoe Saclaiia, a. 
tencelr,a e úitim.a. coruterê.n'C'la. da. 
WrLe int.ít,ulalde.: c-Eim tomo de 
uma ,sociologia d.()8 p1~ re
voltucioná,rios de tran6iformação 
eocia l:b, e61.a. viei"S&Ddo <> tema e.A 
propós!to de urna, nQl\lla. fase num 
tun1t:Jgo processo ~v,ol'U1Clonér1o d<e 
tra:m,r-ormaçã.ro &Ocle.1 do Brsa.ei!» 

* O president.e da. Federatã.o UnJ. 
versai d 08 Agentes de Viagens, 

sr. prof. Glullano .Magnonf, fez on
tem lbO Instituto .de NovHs Prolls
»Ões, uma conferência. sobro e.A. 
nova, profissão de agente de vla.
gens, sob o p,ont,o de vtsta juri
dico e econórnioo». O conforencls
ta foi apresentado J>elo ~r . dr, 
Josê Carlos Amado, ,d'.t.roctor do 
esta.UeJ ecimento. 

* Un:i gru.p0 d,e a.Q.unoe rln-a.11,et.ee 
00 Lnsti tt11t.o doe E6'tudoe So

o1'a.ia vlait-ou onte-m a. Cci•r~reç,ã.o 
d·& .~ IndlustJ'iie., Onde f<>l r'tlce!bi<do 
,ptd-'10 seeN,táriq-g&r-&;. d,o organl,s
•mo. • dr. He,n,rique OUil.06 Se
quetn., que tez uma &Xipoeiçâ.o '60-
lb.E oe dbjectlvoa, e.,cçã.o e runelo
·n,am-ento ~ cor!pol"6.Çá<> 

Pânico num comboio 
por se ter queimado um fusível 

ourante ma1s de wna. h ora. este
ve paa-aliQldo o tráfego ferroviário 
enl'.ce Lisboa. e ca.sca.is, devido M. 

ter-se queimado um fusível numa 
máquina que reboea.va uma campu· 
~ção de ~iros que saira do 
Dais do SOdré âs 14 horas. O 1:1.C<· 
dente ocorreu entre Pa.:\.) de Arcos 
e Santo A.nlaro, provocando pânico 
entre os pas38.ge:iros do comboio 
que. contudo, não toram em nada 
molestados. a nã.o ser· no terDl'.)i, que 
perderam. 

Os Bombeiros Voluntârlos de Pa· 
ço de Arcos elemina.ram o principio 
de incêndio que deflagrou e hora e 
meia depois o movimen+o est&va 
normalizado. 

Preso um soldado 

ALVALA.l>.El - e.A eemente do diabo>. 
A VIS - «Rlttno e aventuru, 
OOLlSEU - cBailarina.-. 
OHI.A.00 TERRASSE - «O grande 

Oarna.w.l.». 
CINEARTE - «Matar para viver,. 
00!\'DElS - cO c!es:ifio da.s águ:ao. 
EDEN - dJois Irmãos aicillanOP. 
ES'l'"ODIO - cUm corac:ão solitário». 
ES1'0!Jl0 '44 - ,o d""""'1>ecido 

riet"Jej11.dc». 
11UROPA - «o cmt.o da cutida.de.. 
(MPr.RTO - <Romeu e Julieto. 
LUMIAR - «QUa.nto ma.1s quente 

melhor», 
LYS - cl$halsko• . 
U"ONU'.\fEN'"l'A.L - 4'l.> vaJe do Arco. 

-tri.'D, 
'1UNOIAL - 40 roce corpo de L>e-

boraht. 
oogo.N -· cVivt1 Ujan.gr.. 
OLYMPIA - «O,pera.:ão J:>C*,er>. 
PARIS - «Sargento Kyken. 
roLrrEAMA - «o ln-driio de qorm 

lile falo. 
RO~IA - .O (Nl&ft.fio da.i A.gu1 M>. 

''ROYAL.~ .ttDQujor.. v9.Jll[Ms. a~~~ 
s. LOns ... ....!.. cA semente to díabo•. · · 
TIVOLI - «O jogo pcrven,c,a 

V Encontra 
Europeu 
de Uni11ersítários 

REGRES.SOU 
DA ÃFRICA DO .SUL 

o general Kaulza de Arriaga 
que conduzia um automóvel nên~Fa\ tr~ ~~;:i:ªsda. d <'Af~~~n:~ 

furtado ~!~o ~:v~~e~a P~:~1i~!: d!~ 

çãoD~~i-a.lde rof11:~w~aa P~~ i~elege~~> 1l::i:au :e L~~ge~ 
Santo António da Glória O :;0ldad:, .,..,residente Junta de Ene.rgla 
da For:e Aerea. Moatnuel Armando de 'Iuclear. que ali vi.sitou várlag lne-
Oliveira Peiguelras Nunes, que aca· u•Jnções nuclearee. minu d~ u,râ-
ba.M de abandonar, ao aprox1mar- nio, Jab<r"t...itórios e centrOs de ln-
-se a policia. um autvmóvel perten· ve:;•!gação científica e. ainda. as 
ceni!e ao sr. Fernando doS ~ntos cidades do Cabri. Pret.ória e Pe-
Ribeiro. ausente em Moçambique e tndaba. 

que e tav,a confiado a ~st ~ p:- -:~:1~~ ~m.:n~~- :;r;:~ e:;:w,:! 

~~~ f~:~~a d~iado ~gJ. iocn\s d~ interesse. 

de grandeza. Assim, de re,p,mW, o 
nome d o Algarve correu mundo
e o mundo tem C'Orrldo à .,;ua pro
our-a, em arlux0 cada vez mç:i,lor 
de turista& de todas as latitudes. 

P uls, agora, foi o mau-fado que, 
lne·iperad!llmente, coloc-ou nas bocas 
do mundo Inteiro o nome •la bela 
pravincla merldlonal portuguesa. 
F oi a pavc.rosa convu!são da ma
dru,g,s:da d e 28 de F evereiro, que 

O titular da pastia. des Obra~ 
Públicas ,eve oote.m uma reu· 
n;ão de traba,lho com os direc
tore.s-g,era s dos Edifícios e Mo· 
numentos Na::iona;s e dos Ser· 
vlco.s de Ur,ianizacão e o vice· 
-Pre.s'de.nte Ja Comissão de 
Con.strur:ões HosPittüares. com 
06 Quais tratou de problemas 
que Interessam à. prog·ama,;ão 
das activ:dades do seu Mini.s. 
tér!o .Para re-Paracão dos da.nos 
causa.dos Pelo sismo, e.m e6Pe
clal ,q3.•· Pl'OIV incia do Atgarve, 
onde co,mo s,e sabe e.t!rnglram 
m~i':>r RravidRde e , &Xt&n.são . 

põa em aobre.ssaJto PorW.ga.l d• 
pont,a a ponta - mas atingiu com 
pa r1Jcular dureza a terrs a.lg.arvle., 
colbrind!HI. de feridas que m ulto 
tempo leva.rã.o a cicatriza r Isto, a 
de.apeito daa Imedia.tas provldên
cla.i tomadas pelo Governo e de 
que nin-guém , evld en.temen t.e, du vi
da. A sua concretização, porem, 
como é também eviden te não pode
rá. deixar de ter a demora ('or res~ 
ponde nte à extensão dos <!.Stragos 
• reparar. 

Da amplitude de.;se.s estna,goa 
lotn'OU conaciênc!e.. directa e por
menorizada o mlntstro das Obras 
Públicas, sr. eng O Rui Sancbea, 
que a caba de passar dois dha no 
Algarve e. percorrer as regiões 
mal ; saeriti;ca.das 

c ,~rno ontem noticiamos, aquele 
membro do Governo concen trou es~ 
pecial atenção D'O estado lastimo~<! 
a que ficou re-4,uzlda VIia 1o Bis· 
po, ~ sede do pequeno concelho de 
barlavento , a dois passos de Sa
greiJ. A pequena e pltore.;.-ca. vila. 
para .se refazer Inteiramente, de
veni pssMr por uma pro.funda r, bre 
de recon°trução em metade, pelo 
menos. do seu aglomera-do. E f!ca
rá certamente mais sólida e mal>' 
vistosa. Enquanto Isso. ,por~m. há 
que realojar provisôriamente s.s 
nume rosas f&mílla.;; prive.das áe 
eeu11. lares E foi neste senti do q ue 
o m\n\111tro, em conjugação ~n,m as 
de-mais entidades competent es , to
mou all prov"ldênc!as pa.NI t! feltoiz 
Imediato~. 

NOVO SISMO 
(F;RAQUÍSStMO) 

registado ontem em Lisboa 
mente da Rua de Josefa de Obidos. No aeroporto era a.guardado 

~~:. estacionava. em 23 de Feve· r~~u1f~re~ri~uf!s E.,,~a(1~:ld~~11~:: 808 s~~~:·r: i;:~Mtl;:ist~:m~v:~-

0 soldado encuntra.va se a meter tean de manhã. ~a nova réphca 
ga,x,btla no veículo na Rua. da Gló- .----------·! (fraquUima) do itlsmo que ocorre~ 
ria. fugindo ao aproximar-se um na madra,;6 da diti passada sex.a-fr1· 

~eda~ ~~~~!ª ~J TOIROS ras .\ poquena 1:.er1urba ilo, 1t gundo 

a~u ·,1p razia parte ~tio ~r:0
~;11º~:::id!~e \·: nLir:bo~~~t 

Raptou uma menor r,<i~~i~z:wi~,0

7 du~;,;t,. cooo º dia de 

e agr,ediu ª tiro //EL C·O·RDOBE's,, r~1

~:

11

d/ s!;~i<l~rt!e
1~:i1: ;

1

1:r 
um ittdivíd'uo que o p.erseguia '-' // 1iuou " regisrn.r pedidos de asa .st:.1n· 

D'"u <. flt..a~a no H 06pi•r.81l d~ S t~~u ~~;~ ~~i:~~;~aª:'1\';..~~ue eª!~!~ 
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para grande parte do Importante 
lugar. Dorida e conNante, a gent,e 
de Beni•8.l!rl.m rodeou o mh.i~r.ro 
das Obrae Pübll.oas, com a. an ;ie· 
da.de e a ex,pecte.tlva. de quem 
multo sofreu e sofre, mas 'via 
junto de si quem lhe ausculta os 
qu e ixumes e tem entre mãos os 
melOri! para lhe H1.re.r oa msles. Foi 
prlnclpalme.nte com este objeetlvo 
que O sr. eng O Rui Sanches teve 
nos Paços do Concelho de Lagc,s 
uma reunlã:o com a.a autoridades 
concelhias e d18lrlta ls durante e 

~~~!t:i~ãrz:'1~e~fariroª:uªe d:â-~t; 
&lbra.nger o barlavento algarvio. 

Ns manhã de ontem, o mini;tro 
visitou a vila de Loulé , .'.lnde se 
produ;,;\ram també,m estragos de 
grande vulto, embona sem as pro
poN'Ões dos já referido~. Est eve 
lgua~tmente na praia de Qnarttrl r:a 
- esta U!lf01ed.a, não tanto ,pelo 
tiremor de terra como pelo.~ tem-

a.a.a Ob1,ae PúbLloa.1 ao Algarve s.e 
circunsc1·eveu à parte ocidento.l da 
província - s mais cast iga la pe
lo te rramoto. Isto não quer dl?.cr, 
porém, que não tenha sido pcJ'IDe
n :>rim.damcmte Informa.do do· efei
to.a do slaamo na região de AOC<J,.ven
tQ, os quais, em numeroa!'ls locali
dades a lgum3a lm,po rtant. , assu
miram proporçõe.1 mu lto ;ra.v .?9, 
que exigem p rovldênc'ae 1;·gmti8-
slmoa.s. Estão nesse caso, por t>xem
p1'0, a cidade de Tavira e. ~,b .. etu
do, a vil& de C:u;tro MJr1m, cujo 
hospital de~bou e m grande rarte, 
a ponto de se con.•ldero.r !nd!spoo
sáve1 a domO'llçâo do que resta, 
para total reconstru<:iio Tod:ivi a , 
tal com " àquilo que mcr~::-:eu a. 
ob~rvaçã'O dlre-cte da pessoo. do 
ministro, ninguém duvi dará. de que 
o re,mé'dlo go.vernamental lrá. •gu<1l
mente em socorro do que ele não 
c'hegou a ver, ma." carece do rr.rs
m'O tratarncm.to rápido e eficiente. 

MEDlD.AS TOMAD s
PELo MINISTÉR'IO DA SAÚDE 

Do gabinete do ministro da Saúde 
e Assistênc ia recebemos a seguinte 
nota: 

• 1 - Como toi largamente divul· 
gado pela Imprensa, o forte sismo 
que abalou Lisboa na madrugada de 
28 de Fevereiro, ocasionou estragos 
de certa monta em alguns serviços 
do Hospital de S. José. 

2. - Isso levou a encarar, com 
urgência. a transferência dos doen
tes que se encontravam nas zonas 
mais afectadas e a dar numerosas 
altas, quer aos doentes já em con
valescença, quer àqueles que ti
nham sido internados para se sub
meterem a lnt'l!rvenções cirúrgicas, 
não urgentes, e que, sem inconve· 
niente de maior. poderiam te r uma 
espera de 20 a 30 dias. 

3. - A alta e a transferência de 
cerca de 1.000 enfermos fez-se com 
uma ordem e desvelo que merecem 
ser realçados. Para isso muito con
tribuiu a acção extraordinária do 
pessoal dos Hospitais Civis de Li s
boa - cujos principais responsáveis 
estavam no seu posto poucos mi· 
nutos depois do sismo - o adml· 
rável auxílio do Exército que uma 
vez solici tado. compareceu rápida 
e ordenadamente com 20 ambulân· 
cias e 10 veículos pesados de trans
porte, e à devoção e actuação das 
senhoras voluntárias que habitual
mente trabalham nos hospi ta is de 
Lisboa em funções de amparo mo
ral e social, e que se apresentaram 
quase em massa. 

4 - De referir, ainda, com o 
maior apreço. numerosas outras con
tribuições como, por exemplo. o 
aparecimento de diversos carros 
particulares de praça, que voluntà
riamente transportaram doentes que 
não necessitavam de maca, carri· 
nhas de empresas - como as das 
C. R. G. E. e da Mobll Portugue
sa -. que ali prestaram Idênticos 
serviços, empresas que se oferece
ram a dar auxílio em diversos cam 
pos, como a dos colchões Molaflex 
e, também, outros· va liosos contribu
tos. como o da Companhia de Segu
ros Tranquilidade, que pôs à dispo
sição as camas que possuia no seu 
hospital. de acidentados de trabalho. 

5 - Todas estas manifestações 
de so lidariedade humana, bem re· 
presentativas das qualidades natas 
do povo português, merecem os 

calldades, partiu de Lisboa um grupo 
de trabalhos constituído pelo direc
tor Hospitalar da Zona Sul e pelos 
engenheiros da Comissão de Cons
truções Hospitalares e do Serviço 
de Utilização Comum Hospitalar, 
que proporão as medidas necessá
rias para a rápida reparação dos 
prejuízos verificados. 

8 - Com a finalidade de tomar 
as providências convenientes para 
acudi r às famílias que tiveram de 
ser desalojadas das suas habitações, 
encontra-se no Algarve o dlrector 
do Instituto de Assistência à Famí
lia. que encaminhará os Inquéritos 
destinados a socorrer os mais de· 
samparados. 

9 - De salientar, ainda, a im· 
portante colaboração e inestimável 
apoio que o Ministério das Obras 
Públicas nos prestou nesta sérla 
ocorrência . 

10 - Não corresponde perfeita
mente à verdade o que se tem di
vu lgado quanto ao futuro do Hos
pita l de S. José. Brevemente o Mi
nistério da Saúde e Assistência pu
blicará uma nota sobre • Política 
hospftalar• em que serão definidas 
as llnhas orientadoras quanto à pla
nificação deste sector•. 

SIS MOS 
na Turquia 

I STAMBUL (Turquia), 3 - A 
Turquia ocldentaJ loi hoje de ma· 
dn1ga.da abalada por vá~ nremo· 
l'e& de terra, que causaram o pâ
nico naa grandes cidad(;e e dea
i.ruíram parcialmente, vários edlfí
cloa. 

Noa círcu !'OS Of!lcle.Js não há. 
p er en.quanw, in!Mmaçõee de que 
tenh a havido vítimas. 

Os aba1J.oe duraram oerca de 8 
aegundoe. N88 cidade.a, os ha:bitan
tes apr&iearam-ee e. eai.r para ·a 
rua, ondo permaneceram o resto 
da notte. 

Nã,o se sabe ainda qual a ln· 
t.ensidad e d0g t.remot'le5 de t erra 
que ae Uze ram '6ent.1r parcia.Jmenite 
n-a reg!ão d cs DardaneJIQe. 

En't.re aa eldade8 a tingida.a con
tam-se: Istambul, Esmirna, M-ani
sa e BaHkoeslr. - (ANI). 

PASSARINHO 
DE M-OSOOVO! 
Grande aventura deve ter 

vivido a pequenina ave que o 
sr. António da Rosa Pereira, 
morador em Vila Nova de Ca· 
cela (Vila Real de Santo Antó
nio), apanhou um dia destes no 
seu quintal. Grande e, com cer
teza, tormentosa também. l an· 
çado aos ares por ornitólogos 
soviéticos, dentro de programa 
de estudo sobre o voo das aves, 
aquele passarinho veio cair 
exausto neste confim ocidental 
da Europa. Não sabemos por 
onde as suas asas frágeis o 
terão feito pairar, ao sabor dos 
ventos. Sabemos, sim, que velo 
de Moscovo. Lá o dizia a anl· 
lha de que ele era portador: 
- •5415513 - MOSKWA•. 

COLOQUIOS 
no Centro de Estudos 
de Química Nuclear 

Ama.nhã pe-1,as 18 h-o.raa, no em.tl
teatro 'Cle Quiml,oa da F'a.C'U1Jdade d"e 
Enge,nhar1a. r"€'8.illza-,s.e o ~gu,n.do 
colóquio do Cent,ro de Eetudois de 
Quimioa Nu o·eaT Se.rã. dlrtgldoo p e
~e.. &r • D Mui.a. Menu·..?>la M&ur,a e 
peiJ.o prol dr. R Guediee doe Oa.'1'
va!'.hto 

EM ANGOLA 

QUA TRO MORTOS 
E UM FE1HD0 
em des ast res 
de automóvel 

Quatro mortos e um ferido -
eis a consequência de dois ac iden· 
tes de viação verificados em An· 
gola 

u primeiro aconteceu na •cur· 
va oo Cusse•, na eatrada entre No· 
va Lisboa e Caconda, distrito de 
Huambo, quando um automóvel 
conduzido pelo sr. Pedro Montei· 
ro da Silva, viajante de uma fir
ma de Luanda, se despistou. Co· 
mo o condutor, morreu o sr. Fer· 
rer Rogério Caetano, de 35 anos, 
empregado comercial em Sá da 
Bandeira e antigo atleta do Sort 
Huambo e Benfica, de Nova Lis
boa que pedira uma boleia. 

O outro acidente, ocorrido per
to de Calornboloca, teve origem 
também num despiste de automó
vel que, saindo da estrada, rolou 
por uma ribanceira. Tlveram morte 
instantânea um individuo que ain
da se desconhece e a sr.• Maria 
Casimi ra Pereira, de 39 anos, natu
ral de Caldas da Ra inha. Uma fi
lha desta senhora, Maria das N• 
ves Casimiro Pereira, de 19 anos, 
sofreu ferimento s llgeiros, tendo 
sido internada no Hospital Central 
de Luanda. -·~-----

INAUGURADA 
NO PORTO, 
a 'I Sem.ana 
de Cerâmica 

1.nkiando wn ip~ra.ma dl8 upo
Si!.:OUS ·ttinül:LJM, o Oen:uro I nforma
e n, e de .Lx'l)OSi.\;-ií.O <le .lla.11eriai6, OOlJ1 
i; >ce na Aven da da Boa.vwta, 1001, 
u1air.;ur:n· 011·oom nos 8811$ slLlõa. a. 
l ::;;:mana Cerâmica. O oertnme tbl1 
a Jmrn<:ipe.c;.-ilo ôe uma d(n;i:a d6 b.· 
brir.:u.ar...s de ar,igo:i cerA.m.ico6, que 
exii(Mtn cópias {le louçati • out.TOS ar
lf-GOS da oopelial,dad~ dOli 8écu.1C8 
X-dJ e XVW. A.100\ disso, a exipo
si.!,;ào v.sa ainda toma·r OO!llbecidOíi 
var,.a; 1,c,1aw . .monl06 ma.fS modernos e 
nJH'\;tiúllltll" também oeril!lWlla õe 01.1nho 
Ul'US .::.A.:O mui!to tt.eell'Luudo. 

JJ;apaJJinda pelos trtJ6 .sRll.õos do 
~uso l nJ.orma ,ivo, a exipoeif,;lo -. 
t,ii , ml ,-,a·lidaOO. ftll)t'88elltl8.da com 
um g0tr..o art.latliCo ext raordi.n.d. rio u 
\lá uma i('.,eia e:r.'tt.Cl a daa grandlee pos
s•l>litJnd~ qoo 11. iudll..iuia oorfimloa. 
iJ>OSSlll <>'e sati.!rl'u.er todas aa ~
cia tia cousua1.;ão no referido ramo. 

.ttewie o ~rtame, <.'O[J)O dia&ein.oe, 
u.ma duzia Ce ex•J)Oi3ir.oros, do Pca1w, 
l!'U, .rua, .$intra, Leiria, Vila. Nova 
de li a.ia, Lisboa. Caxariaa e A'\--eil'O, 
06 q uaw .tão d~iuram de oon~ 
der ao rnw r sse do üen:t:ro I nforma.~ 
ta,,·o no sentido ~ <:tar inicio a um. 
ci,c.,lo de St:ruauus -0emátncaa ten(!.en,oa 
à foront~iiQ e a.-pe1ifei~'Oamouto do fu
turo '00(..-ruco. 

Sf.l.o houve a. IUl611ia.lar a s.bertura 
da CX'IMJ,SÍ<)io qualquer cerimón:a e& 

1,18(:UtJ, 11u1s nem por iMO deiX'aram 
oo pust1ar ou.em polos ffl salõea 
«Uibcmnat» grM1do numero de 'l)(ffl,001, 
muI.S ou menos ligad.a.s ao rnmo d& 
oone1;Tu~ào, para llll)~ar 08 a1•ti~ 
CX!J.)(Xiit()t;. 

V aettmne mani.er-ee-A J>&tiente ac, 
pü'l>lioo tt té ao próximo sá.ba<lo. fon
e10M1K!o t od08 o,; d.itw das 9 ,30 i111 
1:!.30. das 14.~ às 19 e das 21,30 
:Js 24 horas. 

Desen volv,e.r...go-á o t&ma c.Ei'.'l:!IO-
tlrofol'C8e d<e iaMlalnid'eoa, un\.nio, 
<tório e zu,cónio>. 

Mortes por doença súbita 
Fora.m removido& paca o 1Mt1· 

roto de Medici,na. Leg.i.l 06 ca.dá.ve-
1-.i de Oa.roakta Rodriirues Almeida, 
de 5ã a.uos, que resid5.a na Qwnta 
dia Musgueira, e de Ma.nuel Gon· 
Ç&lves, de 81 111:1os, que morava M 
Oámpo de Santa. Cl.a.ra... Tinham 
s'.do vft1ma de doe.n,:a. súbita. 

Joeé Raimundo, no mom.,;·nt.':) em 
q.u-e, cem a iguns doe eJUB viz1nhoe 
e ,um gu.a.rd.a da P S P.. preten
dia dei;:ê-,:0 ecrn0 a,utor do .ra-pto 
de uma menor de H an08 

GUADALAJARA (Mexdco), :i -
IEl. O.mklbés•, o mata.dor ~ 
nhol mais bem pago, fugiu da a.re
ina. ontem á noite sob uma chuva. 
de la.tas de cerveja e almQfa.da.., ati· 
rada/3 pelos especlad::n-es furlO&Jb. 

Reunião poro se decid ir 
da viabilidade ( ou não ) 
de •restauro do Hospital 
de S. José 
Foi mu-oada para hoje, às 10 bo ~~~!~:érr~n~e;o;ª~ª~a~ec!~:j~\~~cfa~ 1---------- - ---------

l!ilill l';:_:}~~;_~!;:~;i~~;] 
Identificação ele um cadáver 

No Jnst,U.uto de Medic:tna. Legal, 
foi. iden«tioado pei:ag i rnp1"81!)SÕeg cfi. 
llit-1'Js o cadá.Vtt de um homem que 
~ecera no d19. 24 de :Fevereiro no 
Ho p ita.l de s. José. T.rata-,e d.e 
Mam,z.;t Máximo Grüo. die 63 anos. 
naturM 6e Pa.via, Ar1ra,iol()6, Alho 
doe Joio MéJcimo Gdlo e de Espe
rança de Joeus, jonlaileiro, 4.ue, em 
11131). -._ ,m l!>von.. 

Cantinuação do julgamento 
do caso do Cais do Sodré 
'l\:rmin,c,u ont .m , no b J UJ;t;O 

Corireccion.a..l d.a. .Boa-'Hora., o lm-

bo~~~ atJ:ajo~t~ir::oo~r&.~~-
c·uMai~ da E~'ll~da dlo Por<to, 
s·obre o caso do Cale do Sodré, o 
qual! r-es!J)'Ond,eu a t.oid.a. ll matéiria 
pergu-ntra.da pe'l-o Juiz &r dJ.'. L ou
re nço P-ereira 

o ju~·gameinw pr0&;e;g,ue hoje de 
manhã e die tard~1 8erudo ,o<UV1id.o o 
M. e.n.g.• · Joáqui"m Au•gusito Ri'bei
ró Sarm ent<>a te.'m9'.liém do iPOllto. 

O tourei.n.) :.:inha Urdtado a a. is 
tência e.o ma SUa farlta. de entu. 
siasmo ~ maota,r o primeiro e o se
gundo toun:,s. Quaaido no terceiro 
repe:du a. má, exi.bt; ão, o público 
come;.ou a. a.tir.ar·lhe com obJectos 
e cEl Cordobés» refugiou ~ e a.trás 
de wn «burladero», · enquanto os 
,pru.jécteis lhe ~a.vann jooto da 
oobe<;a. 

Os críticos :no:am porém, na 
Irn,premi Q local, que, embOra «El 
COrdobésl tivesse estado a.pá.tico e 
desinteressado. o3 tourois ta.mbêm 
não eram de boo. qualidade. - (R .) . 

;as~ "t~~~ dPú,hli~t"~oodª6e~~!: 
3, 5 e O do H osJ)LlsJ. cl ! S. J .ilé, pre 
c.&l!Ulent.e os toais aJec1ados t,elo r.re· 

:~

1~t!1tc:\:~';;i:°i!1~::~:er1:~:: 
daquol~ membf"08 do Governo . c:om 

1{~bl~=ro;3 ~,!j~;:o r,!1: ~~ 
pitais Cil'is de Lii;,b~, com v sta U 
decisiio sobre a ~~bilida.de ~e t'<'S 
tllu!'8r o esita-bcl-ee.rnenro ou :nicisr. 
<lesde já, a constru':íío d~ um 110\'Q 
hospital. o quaJ seri a instalado na 
Quinta do Monte dos Coxas. à Ruo 
dlo Barão de Sa'brosa. em diversos hospitais de outras lo- . "'.'... •• _ -,;..: .;,,;.,; .. ~ 


